
SOBRE OS CRUSTACEOS DECAPODES REFERIDOS POR RODOLPHO VON
IHERING NO SEU DICIONARIO DOS ANIMAIS DO BRASIL (1942)

JOSÉ FAUSTO FI LHO

RESUMO

NeSte trabalho são comentadas cerca de 41. esp~-
cies de cruStáceos decápodes referidos por Rodolpho
Von Ihering, na sua obra intitulada DICIONARIO
DOS ANIMAIS DO BRASIL, publicada em 1942, na
sua primeira edição.

Alám dos comentários de natureza sistemática, o
autor tambám atualiza as denominações científicas das
espécies e ampl.ia o conhecimento.sobre os nomes vul-
gares das mesmas.

SUMMARY

ON THE DECAPOD CRUSTACEANS
CITED BY RODOLPHO VON IHERING IN
HIS BOOK: DICTIONARY OF THE ANIMALS

FROM BRAZIL (1942)

In this paper the author comments about
41 species reffered by Rodolpho Von 1 hering in
his book DICTIONARY OF THE ANIMALS
FROM BRAZIL, published in 1942 (first
edition).

Besides the sistematics comments, the
author also brings up to date the scientific
names, as well as enlarge the knowledge on the
common names.

PALAVRAS-CHAVE: Crustáceos, crustáceos
decápodes, lista de crustáceos.

INTRODUÇÃO

SAWAYA6 em 1942 e CASTRO' em
1962, comentaram e discutiram a obra HISTO-
RIA NATURALIS BRASILIAE de Marcgrave,
datada de 1648, onde aquele naturalista holan-
dês, descreve' e ilustra entre outros organismos
da fauna brasileira, os crustáceos conhecidos na-
quela época no Brasil.

No preseryte trabalho, com o mesmo objeti-
vo, comentamos sucintamente os crustáceos
referidos por IHERING4, no seu livro intitula-
do DICIONARIO DOS ANIMAIS DO BRASIL,
publicado em sua primeira edição em 1942, e,
posteriormente numa segunda, em 1968. Assim
procedemos, pelo fato de, decorridos 48 anos
desconhecermos qualquer trabalho desse tipo,
com relação à obra do referido e brilhante
zoólogo brasileiro.

Naquela data muitas espécies foram identi-
ficadas por IHERING4, com nomes hoje muda-
dos pelos estudos dos carcinólogos em trabalhos
recentes sobre a sistemática do referido grupo
dos crustáceos. Deste modo, procuramos no
presente subsídio, atualizá-los com base na bi-
bliografia dispon(vel e mais recente, sobre o
assunto existente na biblioteca setorial do De-
partamento de Engenharia de Pesca da Universi-
dade Federal do Ceará.

METODOLOGIA

Apesar desta nota constituir um simples
comentário sobre os crustáceo~ decápodes refe-
ridos por IHERING4, em 1942, obedecemos a
um critério metodológico que constitui princi-
palmente na comparação, seguindo a seqü'ncia
desenvolvida por aquele autor, dos nomes vulga-
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res com suas respectivas denominações científi-
cas atualizadas; sendo estas fundamentalmente,
relacionadas com os trabalhos de FAUSTO
FILHO2 e HOLTHUIS3.

COMENTARIOS

IHERING2, na sua obra, aqui comentada,
no que se refere aos crustáceos, mencionou na-
quela época, cerca de 66 espécies. Destas, 41
pertencem a ordem dos decápodes, a maioria
delas com seus respectivos nomes científicos,
como segue: ANAJA - Segundo IHERING4,
este nome vulgar caracteriza a espécie Goniopsis
cruentada, que no Nordeste brasi leiro e, princi-
palmente no Estado do Ceará, é conhecida por
aratu, aratu-do-mangue, aratu-pintado. Este
nome anajá, citado por IHERING4, é pratica-
mente desconhecido no Ceará.
ARANHA-DO-MAR - Com base em lHE-
RING4, este crustáceo pertence a espécie
Stenorhyncus seticornis. De fato, a maioria dos
majídeos no Nordeste do Brasil, é conhecida
com este nome vulgar, juntamente, como caran-
guejo-aranha e aranhola.

ARATANHA - IHERING4 apenas cita este
organismo como sendo um "ca~arão d'água-
doce do Estado de Sergipe", sem mais comentá-
rios. No Ceará, os camarões com tal nome, refe-
rem-se à espécie Macrobrachium olfersii.
AVIU - Este crustáceo, referido pelo autor es-
tudado, como Acetes americanus, no Nordeste
é conhecido mais como camarãozinho do mar,
muito raro no litoral nordestino.

BAÚ - O citado autor faz referência a esta es-
pécie, como sendo Hepatus princeps. No Nor-
deste, especialmente no Ceará, este organismo é
comumente chamado de siri-baú, e seu nome
científico atual é Hepatus pudibundus, da fa-
mília Calappidae.
CANDEIA - De acordo com IHERING4, este
crustáceo é conhecido como candeia ou siri-can-
deia, e pertencente a espécie Achoelus spinima-
nus. Este siri da família Portunidae, é conheci-
do popularmente, no Ceará, por siri-canela, ou
siri-canelão, e corresponde à espécie Portunus

spinimanus.
CARANGUEJO - IHERING4 refere-se a este
crustáceo como sendo qualquer decápode do
grupo dos braquiuros. Realmente, a maioria
desses organismos assim chamado pertencem a
esta subOrdem, mas, no Nordeste brasileiro, eles
são principalmente representados pelos xantí-
deos e alguns majícieos ou pelo maior ocípodí-
deo conhecido que é o caranguejo-uçá (Ucides
cordatus) .
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CARANGUEJO-DO-R 10 - No seu trabalho,

IHERING4 cita este organismo, como sendo da

família Tricodactylidae e do gênero Tricodacty-

jus, sendo ilustrada por um desenho da espécie

(p. 209). Comentando estes dados, ressaltamos

que HOULTHUIS3, cita apenas T. serratus, T.

dentatus e T. spinifer, espécies do Suriname

como ocorrendo no Brasil.

Examinando detalhadamente a figura do

caranguejo, notamos que as margens ântero-la-

terais da sua carapaça são quase lisas e que o es-

pinho dorsal do carpo dos quelípodos é muito

pequeno, sugerindo assim, outro gênero diferen-

te de Tricodactylus.

CHAMA-MAR~ - Segundo IHERING4, este
.

ocipod ídeo é Uca vocator. Em nossas observa-

ções, destacamos que, no Nordeste brasileiro, a

maioria da população praiana conhece esse crus-
táceo mais por mão-no-olho do que por aquele
nome, o qual corresponde nesta região, mais a

U. thayeri e U. rapax.

CIÉCIÉ - No Dicionário de IHERING4, este

nome identifíca todas as especles do gênero

Gelasimus. Atualmente, este nome foi mudado

para Uca, que no Ceará corresponde principal-

mente às pequenas espécies como U. leptodac-

tyla e os jovens de outras espécies do gênero.
CUTIPACA - Segundo o autor estudado, o ci-

tado nome identifica o camarão pitu, Palaemon

jamaicensis. Esta denominação vulgar é pratica-

mente desconhecida para o Nordeste brasi leiro,
e se refere ao pitu, hoje identificado como

Macrobrachium carcinus.

ESPIA-MAR~ - IHERING4 usa este nome para

identificar popularmente a espécie por ele cha-
mada de Ocypode arenaria, e que, atualmente, é

conhecida como O. quadrata. No Nordeste,
notada mente no Ceará, este oclpod ideo ~- maiS

conhecido como grauçá ou maria-farinha.
GOIÃ - De acordo com IHERING4, esta deno-

minação é sinônima de guaiá, goiauna, goiamu,

usada para Identificar o guaíamu, Cardisoma

guanhumi. No Nordeste, os três primeiros

nomes citados são praticamente desconhecidos,

sendo mais utilizados os de guaiamum e

guaiamu.

GUAIUNA - Com este termo IHERING4 iden-

tifica os caranguejos d'água doce ao BraSTI, e

pertencentes ao gênero Tricodactylus. Por

outro lado, destacamos que no Brasil ocorrem
também outros potamonideos, pertencentes ao
gênero Pseudothelphusa. Como no Nordeste são

raros estes crustáceos, não temos nomes vulga-
res para identificá-los.
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camarão Xiphopenaeus kroyeri, conhecido vul-
garmente por "camarão chifrudo" ou "sete
barbas", no Estado do Ceará.
PITINGA - IHERING4 também chama esse
crustáceo de potitinga e potimirim, na sua obra
para identificar os camarões dos ganeros Palae.
mon e Leander. De fato, o nome potitinga é
usado no Ceará, porém muito raramente, sendo
mais utilizado o termo camarãozinho.
POTIUNA - Em sua obra, IHERING4 identifi-
ca com este nome alguns camarões de água doée
como sendo do ganero Bithynis, inclusive o
pitu, que atualmente é chamado de Macrobra:
chium carcinus.

PITU- No seu trabalho, IHERING4 reconhece
este camarão como sendo "o maior camarão-
d'água-doce no Brasi I" e o identifica cientifica-
mente como Bithynis jamaicensis, hoje denomi-
nado Macrobrachium carcinus.
POTI - Segundo IHERING4, trata-se de qual-
quer camarão de água doce, ou um anagrama da
palavra pitu. No Ceará, este nome poti é com-
pletamente desconhecido, pelos dado$. que dis-
pomos, só aplicados para alguns crustáceos no
Nordeste do Brasi I.
PUÃ - IHERING4 usa este termo páfa identifi.
car o siri Callinectes sapidus, que pode, ao
nosso ver, tratar-se de outro siri, pois a referida
espécie, é talvez a mais rara dos portunídeos
conhecidos para o Brasil.
SANTOLA - No seu trabalho, IHERING4
identifica este crustáceo como um majídeo da
espécie Mithrax hispidus. No Nordeste, a maio-
ria dos crustáceos desse grupo é conhecida por
aranhola e caranguelo-aranha.
SARARÁ - Para IHERING4, este crustáceo
relaciona-se a "um pequeno crustáceo d'água
salobra". Com tão pouca informação é difícil
tirar maiores conclusões sobre este organismo, e
é praticamente ignorado no Ceará, como refe-
rindo-se a um crustáceo.

SIRI - IHERING4 generaliza este termo para
todos os portunídeos do Brasil, o que de fato
acontece para o Nordeste brasi leiro, onde este
nome caracteriza também os siris do gênero

,Arenaeus e Portunus.

SIRJAÇU - De acordo com IHERING4, este

siri corresponde a espécie Callihectes exaspera-
tus, e a oonsidera como a maior do gênero,
ocorrendo no Brasil. No Nordeste brasileiro,
notadamente no Ceará, este siri. gera1mente é
encontrado com um tamanho menor do que
C. bocourti e C. affinis, e é chamado de siri-azul.

GUARUçA - IHERING4 refere-se a esta espé-
cie como sinônima de grauçá, e que identifica
o caranguejo Cardisoma guanhumi. Anterior-
mente, isto foi comentado como sendo grauçá o
nome vulgar de OcYpode" quadrata, também
cognominada de maria-farinha.
LAtOSTA - Segundo IHERING4, este nome
corresponde a todas as lagostas da família Pali-
nuridae, conhecidas no Brasil, e cita apenas
Panulirus laevicauda e Panulirus argus, omitindo
P.. p.chinatus, que ocorre também ne Nefdest
P. echinatus, que ocorre também no Nordeste
brasileiro, e é conhecida vulgarmente como
lagosta pintada e muito abundante em Fernan-
do de Noronha.
LAGOSTA-DE-AGUA-DOCE - No Dicionário
de IHERING4, esta "lagosta" está identificada
como pitu, cor respondendo à espécie Bithynis
jamaicensis. Hoje sabemos que o pitu está rela-
cionado à espécie Macrobrachium carcinus.
LAGOSTIM - Conforme IHERING4, este crus-
táceo identifica Scyllarus aequinotialis, e conhe-
CIOO em Pernambuco como sapateira. Ao co-
mentarmos este tópico, destacamos apenas que
esta denominação lagostim, no Nordeste está
mais vinculada à espécie Panulirus laevicauda.
MARACUAIM - IHERING4 destaca que este
nome é idêntico à "tesoura" e à "chama-maré",
ambas usadas para Identificar a espécie Uca ma-
racoani.
MARIA-FARINHA - Na sua obra IHERING4
cita este termo para caracterizar Ocypode albi-
cans, também chamada por ele de espia-maré e
chama-maré. Ao comentarmos esta denomina-
ção, destacamos que no Nordeste, os dois
nomes comuns supracitados são usados para as
espécies do gênero Uca, e que O. albicans é hoje
conhecida por O. quadrata.
MARINHEIRO - Segundo IHERING4, este
crustáceo é o mesmo aratu que caracteriza vá-
rios grapsídeos, entre eles Aratus pisonii. De
fato, no Nordeste brasileiro, este crustáceo é
também conhecido como caranguejo-marinhei-
ro, ou aratu-de-mangue.
PATA-CHOCA - IHERING4 descreve este
nome como relacionado à fêmea do guaiamu
(Cardisoma guanhumi). No Nordeste brasileiro,
este nome é muito pouco conhecido para iden-
tificar a fêmea do citado caranguejo.

PITIGAIA - No seu Dicionário, IHERING4
caracteriza-o como "um pequeno camarão do
Maranhão". Em nossas pesquisas, naquele Esta-
do registramos apenas o nome piticaia para o
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dos por baratinha, e pertencentes às espécies:
Hippa cubensis, Lepidopa richimondi e Emerita

portorricensis.

SIRI-DA-AREIA - Segundo IHERING4, este
siri é o mesmo siri-chita, e corresponde a Nep-
tunus cribarius, também chamado de siri-chinga.
Atualmente, este siri é cientificamente conheci-
do por Arenaeus cribarius, que no Nordeste do
Brasil, especialmente, no Ceará, é conhecido
vulgarmente por siri-chita, siri-pintado e siri-ca-

pote.

UCA - IHERING4 refere-se a este ocipodideo
como sendo um decápode braquiuro, Oedi-
pleura cordata. Modernamente, este carangue-
jo é conhecido por Ucides cordatus cordatus,
comumente conhecido por caranguejo-uçá, ou
simplesmente, uçá.

DISCUSSÃO

SIRIGOIA - Para IHERING4, este nome iden-
tifica a es~écie Croniul ruber. No Nordeste, esta
espécie é rara e sem uma denominação vulgar
conhecida para a mesma.
SIRI-DO-MANGUE - IHERING4, na sua obra,
apenas cita este organismo como sendo um "siri
maior de côr ézulada e bastante comum". No
nosso comentário, julgamos pertencer o citado
crustáceo às espécies, Callinectel danae, C. bo-
courti, ou C. affinis, pois são os siris mais
comuns nos mangues do Estado do Ceará, e que
possuem uma cor azul ou azulada.

SIRI-MIRIM - Segundo o autor estudado, este
siri cor responde à espécie C. danae, sendo por
ele considerado como a menor espécie do gêne-
ro. No Nordeste brasileiro, este siri alcança um
tamanho relativamente grande, muitas vezes
ultrapassando o das espécies C. marginatus e
C. ornatus.

SIRI-MOLE - Como IHERING4 destacou na
sua obra, este nome se refere a todos os siris
com "muda-recente", isto é, de "casca-mole".
Este último termo é o mais usado no Estado do
Ceará.
SIRI-PATOLA - Segundo iHERING4, esta
denominarão refere-se a Uca maraa>ani, que,
segundo ele, é chamada popularmente de tesou-
ra. No Estado do Ceará, o nome siri-pato Ia, se
aplica mais ao xantídeo, Carpilus a>rallinus,
conhecido vulgarmente também pelo nome de
siri-guajá, siri-pata-grossa, ou simplesmente pa-

ta-grossa.

SIRI-PUÃ - Para IHERING4, este crustáceo
trata-se de Callinectes sapidus. No entanto,
devido este siri ser raro no Nordeste, ele não
t~m um nome comum adequado, sendo no
Ceará chamado de siri-azul, apesar dele ser de
coloração mais esverdeada do que azulada.

Com base nos comentários anteriores,
supomos que a maioria das informações forne-
cidas por IHERING4, na sua obra, baseou-se
principalmente no trabalho de MOREIRA5,
com a maior parte dos dados oriunda da região
Sul do Brasil, e com algumas provenientes do
Norte e Nordeste do Brasil.

Infelizmente, o autor estudado, ná"o cita no
seu Dicionário, para uma melhor análise e
discussão sobre o assunto, a fonte bibliográfica
utilizada no seu trabalho.

Com relação às figuras dos crustáceos apre-
sentadas no texto do seu .Iivro, estas também
não possuem a fonte de referência. Nos dese-
nhos da página 209, da obra de IHERING4,
sem chamadas para o texto, existe uma gravura
com seis desenhos de várias espécies de crustá-
ceos decápodes, que identificamos de cima para
baixo e da esquerda para a direita, como segue:
Panopeus? herbstii, Arenaeus cribarius, Mithrax
sp, um potamonídeo, Goniopsis cruentata e
Uca Thayeri. Na página 330 existe, uma ilustra-
ção bem feita, de um ~aiamum que o identifi-
camos como Cardisoma guanhumi. Já na página
407, apresenta-se desenhada, uma lagosta
idêntica àquela que MOREIRA5, caracteriza a
espécie Panulirus laevicauda latreille.

Numa figura da página 683, reconhece-se
um desenho de um tatui, correspondente a
espécie Arglaea laevis, ainda não registrada, pelo
que se sabe, para o Nordeste brasileiro.

Para finalizar, enaltecemos a obra do ilustre
z6010go, que apesar do tempo de sua publica-
ç~, as informações fornecidas no seu trabalho
ainda permanecem válidas, prestando uma
inestimável contribuição para o conhecimento
da fauna brasileira, e um estímulo para os
jovens que abraçaram a pesquisa em zoologia.

TATUI - A referência desta espécie por IHE-
R I NG4 destina-se mais aos hipídeos do gênero
Hippa e Emerita. No Nordeste, especialmente
no Ceará, esses crustáceos são também conheci-
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